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CAL-grandes transformações  

 Não é uma ciência estática 

 Constantemente revista à luz dos mais 

recentes avanços :  

                               tecnológicos 

                               científicos 

                               comportamentais  

                               humano 



ABOLIÇÃO TOTAL-LETÔNIA 
LIBERDADE TOTAL-SINGAPURA 

 

Respeito um pelo outro 

 Liberdade de descobrir 

Andar pelo caminho do meio 

Procurar um ponto de equilíbrio 



NEM UM                             NEM OUTRO 



Pressão para que seja banida 
completamente a experimentação animal 

 Medida tão extrema ou restrições legais- 

colocaria o animal acima : 

do nosso dever de proteger o 

homem(que também é um 

animal), os outros animais e o 

meio ambiente.  



PARADOXO IMPLÍCITO 

 na grande demanda 

feita pela sociedade 

em possuir drogas e 

outros produtos mais 

seguros 

 a completa extinção 

de testes com 

animais. 

 



VOCÊ PRIMEIRO A SER TESTADO? 
FALTA DE ESPERANÇAS? 



Problema de ordem econômica 

 Também as companhias que buscam 

introduzir novos produtos no mercado se 

deparam com leis, exigências e 

regulamentações que variam de país para 

país, e que incluem os testes com animais 



Por estas razões, sabemos que: 

 

 Apesar dos avanços 
científicos que 
reduziram o número 
de animais usados e 
do crescimento das 
pesquisas que 
buscam alternativas 
ao uso dos animais 



O uso dos mesmos continua sendo 
necessário 

 comportamento animal, farmacologia, 
segurança da saúde pública,etc.. 

  Não dar relevância somente a modelos 
não sensíveis e não vivos já que o 
principal problema dos mesmos é o de 

super simplificar o que é uma cadeia de 

reações.  

 

 



SONHO DE QUALQUER CIENTISTA : 
TRABALHAR COM SERES INSENSÍVEIS E 
NÃO ANIMAIS 

 O dilema ético de usar animais seria atenuado com a 

introdução de métodos alternativos. 

 Assim o cientista não teria que justificar ética e 

cientificamente o uso de animais. 

 Para tanto há uma busca exaustiva e incessante no 

sentido de eliminar o uso de animais em nossas 

pesquisas 



SEM LUGAR A DÚVIDAS: 

 

 ALTERNATIVAS 

SÃO O FUTURO 



MAS, ALTERNATIVAS NÃO SÃO A 
SOLUÇÃO PERFEITA 

 Cuidado com as expectativas: 

 Protetoras- expectativas não realistas 

 Cientistas- pouca prioridade ao assunto 

                     pouco financiamento 

 Agências regulamentadoras- não creem em 

                    alternativas 

Estes diferentes pontos de vista:entraves nas 

soluções que trariam benefícios para todos  



Próprios Russell and Burch- 3R´s 

 Desenvolvimento de métodos 
alternativos é parte da evolução 
científica 

 A abolição do uso de animais em testes 
virá gradualmente, passo a passo. 

 Por outro lado: ciência sozinha não 
consegue atingir seus fins , necessita de 
apoio político e financeiro 

 



O QUE SIGNIFICA ALTERNATIVA ? 

 No contexto da pesquisa com animais , 

significa mais do que somente não usar 

animais  

 Significa também : 

               usar procedimentos que reduzam a 

quantidade de animais usados  

               e o sofrimento pelos quais passam estes 

animais. 



SUBSTITUIR SEMPRE? 



O valor das alternativas pode ser usado 
abarcando os 3 Rs : reduzir o número de 
animais/aprimorar seu uso/substituir 

 

 A consideração de alternativas não elimina o 

uso de animais, mas sim exige que sua 

utilização seja minuciosamente planejada para 

que a dor, sofrimento , desconforto sejam 

eliminados ou pelo menos evitados sempre que 

possível. 

 



Ao pensar e, antes de usar, alternativas devem 

ser ponderadas as seguintes questões de ordem : 

 Ética 

 Econômica,  

 Regulamentadora 

 Segurança 

 Científica  

 Humanitária 



Ética: 

 

 Os potenciais resultados do projeto 

justificam os efeitos esperados que seriam 

obtidos caso fossem usados animais? 

 A espécie a ser usada está em perigo ou 

em extinção? 



Humanitária 

   Podem os procedimentos ser 

modificados de modo a 
prevenir ou minimizar a dor, 
sofrimento ou distresse 
causado aos animais? 

 

   Podem ser empregados 
analgésicos, anestésicos, 
tranquilizantes ou sedativos? 

 

   Pode ser empregada uma 

espécie menos sensitiva? 



Econômica: 
 Custo dos equipamentos, 

suplementos para o modelo 
não animal 

 Foram usadas alternativas 
para testar a eficácia dos 
componentes e assim reduzir 
o número de testes com 
animais? 

 Quais são os custos de 
compra, alojamento e cuidado 
dos animais? 

 Alternativas podem ser 
baratas como teste de Ames e 
caras como a produção de 
anticorpos monoclonais. 



Científica 

 O modelo alternativo 

reproduz com 

fidelidade o processo 

ou a característica a 

ser estudada? 

 O modelo encontra-se 

disponível para outros 

pesquisadores? 

 O modelo está bem 

descrito na literatura? 



Alguns países já tem em sua legislação artigos 
específicos que dizem respeito ao uso de alternativas 
aos animais 

 O pesquisador principal, antes de usar animais, 

deve considerar todas as alternativas 

existentes, e preencher um formulário dizendo 

que está usando animais por não haver 

alternativas para o seu trabalho. 

 Este formulário será analisado pelo C.E. da 

Instituição para posterior confirmação 



RAZÕES PARA QUE SE QUEIRA USAR 
ALTERNATIVAS  E NÃO TESTES COM 
ANIMAIS 

 Científica: baseados em biotecnologia moderna  

 Econômica: testes com animais são muito caros 

 Logística: testes alternativos dão resultados mais 
rapidamente e necessitam de instalações menos 
complexas 

 Ética : testes com animais inevitavelmente 
causam sofrimento 

 Legal: leis nacionais e internacionais exigem os 3 
R´s 

 Política: testes com animais não são populares. 

 



Implicações éticas 

 Como não é ético usar animais havendo 

alternativas, não é ético usar alternativas que 

não tenham sido cientificamente avaliadas e 

validadas 

 Após terem sido avaliadas e validadas o 

pesquisador tem obrigação moral ( e legal) de 

usá-las.  

 



PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 
 

 Pode ser usada a fim de evitar duplicação 
desnecessária de pesquisas 

 Pode prover dados, com base científica, para escolha 
do modelo 

 Testes toxicológicos repetidos em cada país-
necessidade de harmonização dos regulamentos/ Troca 
de informações entre empresas/ melhor arquivamento 
dos dados  

 Problema ético : pode ser que a empresa tenha 
gastado milhões de dólares para gerar os dados, este 
direito é protegido por lei. Talvez possa assumir o 
compromisso de liberar os dados após algum tempo. 



PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA 

 

    Pode ser usada para aprender freqüência, distribuição e 
causa de doenças    infecciosas ou não, numa determinada 
população 

    Estudos epidemiológicos/vitais para identificar 
perigos/vários carcinógenos através de associações 
ocupacionais/efeitos colaterais também 

 
 Questão ética: 

    Como os voluntários são selecionados? Serão pagos? Qual 
o tipo e o nível de risco, será que entenderam exatamente o 
que vai ser feito? Perguntas constrangedoras? 



CULTURA DE CÉLULAS, 
TECIDOS E ÓRGÃOS 

 

     Frações sub-celulares, suspensão de células e órgãos perfusados, 
incluindo cultura de tecidos humanos 

     Alguns tecidos humanos e animais permanecem vivos quando 
retirados do organismo original e mantidos in vitro 

    Gama grande: frações sub celulares, pedaços de tecidos, órgáo 
completo, cultura de tecidos 

 

 Questão ética :também não fogem da preocupação ética, por 
exemplo, cérebro de fetos de rato usados para teratogênese exige 
a morte da mãe prenhe. A morte pode não implicar em dor, mas 
encurta a viada do animal. Alguns animais recebem tratamentos 
antes de sua morte para obtenção de órgãos. De humanos há o 
sério risco de contaminação , hepatite e AIDS. 



 Células: não mais organizadas em tecidos / mantidas em meio 
onde possam se reproduzir e multiplicar 

 Órgãos: manter  a arquitetura e função do tecido  e não o 
crescimento 

 curta duração. 

 Vantagens: maior sensitividade, menor custo,condições 
experimentais mais controladas, relativamente simples, possível 
ausência de variáveis. 

 Desvantagens: ausência de mecanismos sistêmicos  de 
absorção, distribuição e excreção, controles nervosos, hormonais e 
imunológicos e o fato de que o organismo é mais do que uma 
soma de todas as suas partes 

 



USO DE TÉCNICAS FÍSICAS E 
QUÍMICAS 

   Com previsão baseadas nestas propriedades e 
das moléculas. Cromatografia  a gás e 
espectrometria de massa podem substituir ou 
reduzir o número de animais para alguns tipos 
de estudos como os testes para a Vitamina D. 

 Problema ético: em geral não envolve 
problemas éticos, a menos que os laboratórios 
corram risco antes que a segurança do produto 
tenha sido devidamente determinada. Mesmo 
caso quando se usa animais. 



SISTEMAS MICROBIOLÓGICOS 

   Excelentes como pré-testes 

                   Ames: carcinogênese e teratogênese- Salmonella 
typhimurium 

                   Estudos de DNA recombinante - Escherichia coli 

                   Daphnia species pode ser usada para avaliara a 
influência da temperatura nos batimentos cardíacos -difícil 
extrapolação para o homem. 

 . 

 Incluem bactérias, algas, protozoários, celenterados, fungos, 
plantas, insetos , equinodermas e moluscos. 

 Testes bacteriológicos como o de Ames, que causa alterações 
genéticas, já estão bem estabelecidos e estão sendo usados para 
a tomada de decisões preliminares em testes toxicológicos. 
Similaridade entre o material genético nas bactérias e nas células 
humanas-câncer 



Questão ética: não sabemos se os 
invertebrados sofrem 

 Atenção: não há diferenças éticas entre causar 

dor e sofrimento a um vertebrado sensível e um 

invertebrado sensível 

 No caso de bactérias , no teste de mutagênese 

se necessita de um sistema metabolisante, sob 

a forma de enzima: obtida do fígado de ratos e 

antes de matá-los é necessário injetar 

fenobarbitone para promover a atividade das 

enzimas metabolizantes.  

 



SISTEMAS MATEMÁTICOS 
SIMULAÇÃO EM COMPUTADORES 

 Modelo das relações estrutura/atividade, correlação entre a 
estrutura molecular e a atividade biológica na previsão de 
efeitos químicos desejáveis e não desejáveis; 

 Modelo molecular e o uso gráfico de computadores 

 Modelo de sistemas e processos bioquímicos, fisiológicos, 
toxicológicos, farmacológicos e comportamentais 

 Quando se conhece a natureza e formato dos locais 
receptores é possível projetar moléculas de drogas que 
se acoplem aos mesmos, ou saber quais podem 
interagir 

 Questão ética: em geral não envolve problemas éticos 



PLANTAS: 
 

 Principalmente fungos-estudo de 

mecanismos moleculares básicos 



HOMEM: 
 

 Alguns métodos não invasivos são moral e 
legalmente aceitos. 

 O homem é o último animal experimental a ser usado 

 Homem-não há variação interespécie/fica reação 
individual 

 Muito usado em testes de cosméticos/já se sabe da 
baixa ou média toxicidade do composto 

 Devem ser observados os controles éticos e de 
segurança 

 Questão ética: passar antes pelo Comitê de 
ética 



 
 
 Melhor delineamento dos 
experimentos 

 Perda de animais-projetos toscos, mal 

controlados, resultados inválidos----pesquisa 

imoral 

 Uso do estatístico no início do projeto 



QUANTO AO R DE REFINEMENT-
APRIMORAMENTO- 

 

 

 Um dos meios mais efetivos  de minimizar a dor e o 

sofrimento causados aos animais é sem lugar a 

dúvidas- treinamento do pessoal que irá trabalhar com 

os animais . E como conseqüência  deste treinamento 

iremos abraçar o R de redução pois poderemos ter 

menor número de animais evitando erros ou maus 

tratos. 



REFLEXÃO 

 A mudança de 

atitudes com relação 

aos animais que 

permeia nossa 

sociedade nos levou à 

introdução de 

procedimentos que 

não usem animais 

 Introdução de novos 

procedimentos 

alternativos que nos 

levou a reduzir o 

número de animais  e 

ao aprimoramento no 

sentido de evitar a dor 

e o sofrimento dos 

animais? 



Finalizando ;Dr.David Morton expandiu o conceito dos 3 Rs para 15 Rs 

 Reduce  number used 

 Refine end points and procedures 

 Replace with in vitro methods when possible 

 Respect all animals regardless of species 

 Recognize any adverse effects 

 Relieve pain with analgesics, distress with anxiolitics 

 Refuse to carry out some procedures if concerned 

 Reconsider protocol if unsure 

 Read about the science and ethical issues 

 Reflect on the work you have carried out 



Reason out why you are doing the research 
 

 Record all your observations carefully 

Reward rather than cause harm 

 Reappraise technique for efficiency 

 Resolve to learn new techniques 




